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A agitação em Espanha 
esa Apr das constantes notas oficiosos a Es-

panha espiritual e adoradora dos principios de 

liberdade, continua a lutar pelo seu ideal, tanto 

que estão dificultadas as passagens na nossa 

fronteira, 

■ CH 

Protecçao 
ao Trabalho 

FACILIDADES DE CAPITAL 

Que sômos um país pleto- Mas entre os factores de 
rico de riquesas por explo produção, em economia go 
rar e em que os homens de litica considerados, figurara, 
capital, talvez por um secu- além da materia prima e 
lar atavismo, vivem mais terreno apropriado, o,,tra-
para a usura do que para balho e o ca-pita.l, presos, 
os grandes e audaciosos em- entre si, por uma corrente 
preendimentos industriais, é a que poderia chamar-se 
logar comum, fartamente: cordão umbilical, pois, da 
posto em destaque. existencia dum, depende a 
Todavia a estrutura de, vida e actividade do outro. 

avidez comercial tem-se mo- E as massas colectivas 
dificado bastante, e os salu-'nrto podem caminhar como 
tares exemplos doutros po- aglomerados associativos, se-
vos ,já se vão reflectindo na não tornando-se previdente, 
ric- sa vida, colectiva, cum isto é, seguindo, a rigôr, es-
certas e eficientes va.nta, ta maxima japonesa: «cavai 
gens. um pôçoantes que Linhais sê-
A raça, no fundo, abriga de». 

qualidades raras dum apro- Ora, sendo certo que o 
veitamento proficuo, cujo nosso assalariado, ri o pos 
(Ixito depende de quem •;! 3ue educaçàto tecnica nwto 
oriente e saiba dar sequen lícainente adquirida em pre 
eia ás manifestações da sua vios cursos teóricos e prati 
actividade. cos de demorada aprendisa 
E a certesa frisante deste gem, reune, rio entanto, 

facto encontramol-a, facil predicados duma acuidade 
mente como quem acha a excepcional, a s i m i 1 a n d o 
prova real duma operação com rara facilidade, ada 
aritmetica, ou as exátas di ptando-se e amoldando-se 
inensóes duma figura geo- aos misteres mais diversois 

inetrica, nesse esforço de com uma humildade e satis-
colossal actividade e produ-fação surpreendentes. 
etiva iniciativa que se se- Exemplo farto, amplo e 
guiu ao período sucessor ao concludente, nos oferece a 
armistício, com um la,bôr sua aplicação no estrangei-
fabril surpreendente. (Segue na 2.a pagina) 

A DOR 
E A 

Não existem termómetros 
para a medição da Dôr ou 
do Prazer. 0 homem, do ber-
ço ao ttimulo, vive nesse ba-
laucé, dependurado na meia 
lua da pêndula que ora, o 
roda pelo fogo, ora o esfre-
ga em bâliamos. E o ho-
toem, do berço ao túmulo 
sacode-se, Muni esrórço titâ-
pico, para se, esquivar t1, lá-
'nina rubra do fogo e tenta 
nunca mais sair das suavi-
dades do bâlsamo. 
Assim devia ser — pela 

certa—mas à, alma e à, car-
po faltam-lhe os termóme-
tros de medição da Dôr e do 
Prazer e o instinto, com a 
prudência de um ancião, 
chefe de trfbu, que lhe dê a. 
resignação na Dôr e absti 
nëncia no Prazer—; e por 
isso a alma e a carne não 
querem sofrer; querem go 
Zar... Se o sofrimento é so-
frimento! Se o Prazer é Pra- 
Zer... Ambos são indigestos 
° ambos silo necessários... 
tilas a Dôr é mais fecunda 
do que o Prazer. Da Dôr 
de nossas metes nascemos 
todos nós. Da Dôr de todassuplicar que lhe dêem a Dôr 
as mães nasceram os Heróis, como os outros pedem o in-

os Santos, os Artistas e os 
Poetas. Talvez os bandalhos 
e os traidores e os cinicos 
fossem dados â luz coai me 
rios Dôr; e orado, a Dôr é es 
carnoteada nasce um prazer 

--um prazer ilegítimo qu:' 
produz mais longas e mais 
crueis dôres, Só sito legíti-
mos os gozos com pradoscon) 
o sofrimento. Para rinuitos 
qu,3 enorme, voluptuosa <• 
desinedida orgi,i, de Prazer 
é o simples facto de deixa 
rem de padecer. Pc.rgunt,.,w 
ao indulta<lo à, beira da gui-
lhotiii;t se o minuto da lilo(x-
tação a um segundo da inor 
te ignominiosa nito vale mais 
do que os corpos nús de to 
das as odaliscas dos serra 
lhos de Stambul. Indaguem 
ao canceroso que se debate 
no minúsculo auto de fé da 
sua dôr, se uma pieada de 
morfina não vale, á larga, 
todos os prazeres perdidos e 
i própria vida tão amada e 
saboreada. Em contraste o 
homem que mergulha, sôfre 
go, no prazer, neto se saceia 
nunca; mergulha sempre; e 
se parasse numa, descida— 
essa paragem no momento 
do prazer sem suspeiisrt.o do 
mesmo prazer—seria igual à 
Dôr do canceroso ou à an-
gústia do condenado tt gui-
hotina. E muitos chegam i 

dulto e a morfina---como li-
bertação, como a.dormecsi-
mento daquele sofrer de go 
zos em contínua hipertrofia.; 

Neto sejamos, pois, impru-• 
dentes no egoísmo, aliás le 
gítimo, do nosso horror ao 
sofrimento e do nosso amor 
aos prazeres. Reha.bilitcmos 
a Dôr—como hulha rïegra. 
mas insubstituível para todo 
o rnaquinisino d,a, Vida e do 
Progresso. 'lodos os arre ncos 
de Civilização; todos os pra-
zeres c eomodidadesc- justiçt:, 
que a Humanidade conquis-
tou na caminhada dos sécu-
los já mortos e que há-de 
comportar pela Eternid id(-
térrea, veem da Dôr. As re-
voluç6es—são as dôres fe- e 
cundas da Civilisaçr,o; a., 
dôres ensangüentadas do par-
to dos Progressos legítimos. cando, quási surpreendidos com os 

protestos que-, subindo de volum, 
como as ondas encapeladas em mar 

Repórter X bravo, afloravam a todos os lábios 

exemplos a considerar. Analise a fazer. A diferença entre o 

que dizem e fo-mn re s rtos acerdotes. Graves escanclnloi- No-

nos e futuros  acontecimentos. A Alemanha  prepara a «ré-

vancHe.. 0 perigo dos «rinscltluss». Metodica e inteligente 

nfensiva proxima.' 'As considerações que u assunto aos ofe-

rece. 0 unico remedtn aceitaveC como defesa. 

distantes deslocações. 

CONTINGÈNCIAS tent a vida, 

às vezes, que, inesperadamente, come, 
num vôo d'ave, tios força a rápidas 

Muito ao de leve, curta demora, 
til silvo a extinguir-se duma loco-
motiva, descemos em Alfarelos, 5-

Duas palavras 
Trasiamos, ha muito tem-

po, no espirito a necessida-
de desta homenagem. Pala-
vras sinceras, simples, mui-
to aquem, no seu colorido, 
daquilo que, de direito lhe 
cabe, mas devotadamente 
delicadas e duma enorme 
adoração pelo seu caracter, 
tanto como pelo seu talen-
to. 

ANTONIO AUGUSTO 

DE ALMEIDA AZEVEDO 

Admiramos, com intimo 
praser do nosso proprio cri-
terio de ,justiça e pelo beta 
da satisfação espiritoal que 
nos dá a certesa do dever 
cumprido, todos os homens 
que, por si mesmo, se ele-
vam assinalarido ria exis-
tencia, uma posição que su-
ba o nível uzual, 
E tanto mais nos sentimos 

pequenos ante esses homens, 
quanto mais conhecemos 
que não receberam cultura 
metodologicamente ardquiri 
da em curso escolar ou uni-
versitario como esboço de 
preparação intelectual pura 
legitimidade dos largos vôos. 
5e bem que a inteligencia 

se não receba dos estabele-

cimentos de ensino, porquan-
to é condição que nasce 
com os indivíduos, disciplina 
se, no entanto, e educa-se 
num melhor aproveitamen-
to de mais pratleos resulta-
dos. 

Quando, porem, circuns-
tancias intimas privant o 
homem dessa regalia, e ele, 
num herculeo esforço, se 
metodisa a si mesmo, conse 
guindo alçapremas-t;e a uma 
posição de valór considera -
vel, o nosso respeito atingi-
as alturas duma religiosa 
admiração. 

Depois não é só essa fast 
admiravel do indivíduo qut 
nos prende uma perdura, 
vel aliança de estima e sim 
patia espiritoal; é, sim, tani-
bem, a sua coneatenaçrto 
com os primores dum Ca-
racter a todos os títulos res-
peitavel, e ainda a escolha 
ou preferencia dada a um;' 
scieneia ardua, complicada, 
difícil, de estudo constante r 
permanente, como é a seien 
cia de finanças. 

Ora, perfeitamente ajus-
tado a estas palavras está o 
nosso querido amigo sr. An 
tonio Augusto de Almeida 
Azevedo, ilustre e compe- 
tentissimo, funcionario de fi-
nanças agora aposentado pe-
la, lei que estabeleceu o li-
mite de idade. 
A sua vida de cincoenta 

anos de estude e trabalho 
aturado, honesto e superior, 
vinca-nos um mod@lo de ex-
cepcional exemplo, frisan-
do-nos a certesa, unta vez 
mais confirmada, de que, 
na vida, desde que haja in-
teligencia, só não triunfa 
quem não quer. 

Lição elevadamente nobre 
e indicativamente a seguir, 
nos oferece o testemunho 



Conta o «Jornal de Alenquer», on- filante epidemia, tortura e mata qual 
de lêmos êste relato, que o padre foi 
apupado e espancado após a sua cri-
minosa tentativa que, afinal, outro 
objectivo não alcançou senão difa-
mar a honesta irmã dêste proprietá-
rio. 
E dizer se que foi para isto que o 

mártir do Calvário morreu crucifica-
do!... E ver-se que há quem se diga 
seu representante na terra, adulte-
rando, mentindo, com palavras que 
encobrem a hipocrisia de mil tenta-
ções más! 
A densa nuvem que o incenso e 

a mirra espalham penetrando as al-
mas num estudado acompanhamento 
de sacras litanias, vai-se desfazendo, 
a pouco-e-pouco, com a flagrància 
dêstes exemplos, quebrando-se de 
encontro ao primeiro obstáculo como 
um automóvel a que haja partido a 
direcção. 
E como num transcendente fenó-

meno de metempsicóse escuta-se a 
voz vibrante de Guilherme Braga, 
no seu excelente apêlo «Ao 
ingénuo»: 

povo 

Desfaz, quebra, estilhaça o teu rosá-
rio! 

Calca, assoberba, esmaga (,s teus ti 
ranos! 

MAS que novos cataclismos nos 

reserva o mundo ? A que torturas 
estaremos ainda sujeitos neste pro-
seguir macabro da vida, organisada 
por arcaicos modelos que o tempo 
gastou e consumiu como se COnSO-
mem e gastam as peças duma ma-
quina em trabalho constante? 
O decorrer transcendente da exis-

tencia prende-nos como um forçado 
á grilheta ou como uma montanha 
á terra, obrigando-nos a zigUezague-
tear como certos brinquedos de 
ereança percorrendo distancias nu-
ma linha em espiral, e, assim, qual 
duendes, sem vontade propria, leva-
nos a destinos desconhecidos ou ati-
ra-nos para situações tenebrosas. 
Ainda constitue platonismo r paz 

e a harmonia dos homens, apesar de 
ir- mos a caminho de dois mil anos 
de propagação das teorias morais 
dum apostolo que, victima das suas 
ideias, conseguiu firmal-as pelo sa-
crificio do proprio corpo, jazendo 
num sepulcro imaginativo como a 
recordar a necessidade da sua ado-
ração qual simbolo duma doutrina 
das mais excelsas riquesas espiri-
toais. 

Acorrentados aos interesses e con-
vencionalismos de certas camadas 
sociais dirigentes, que, de quando 
em quando, se lembram descer do 
pedestal doirado em que se se col >-
coram, para nos acariciar com beijos 
falsos, tão falsos como os de Judas 
e tão mentirosos como os das inu-
meras Messalinas que se vendem a 
toda a hora, galgamos os anos da 
existencia na incertesa dos males 
que nos reserva o dia de amanhã. 
E assim que os graves aconteci-

mentos, sinistramente preparados 
num previo e estudado plano de in-
clemente ferocidade, surgem a de_ 
çar-nos na fogueira crepitante da< 
batalhas humanas na louca vertigem 
dos endemoniados, dos co.Lbates fra-
tricidas e deshumanos, que vertem o 
verniz da civilisação para o fundo 
insondavel dum póço, deixando apa-
recer o animal-féra nas terríveis c3-
racterishcas da mais canibalesca bio-
logia. 

Atirados de encontro-uns aos ou-
tros como quem se entretem a alve-
jar o alvo numa carreira de tiro ou 
como quem atira aos pombos numa 
poule sportiva, na inconciencia dt 
dementes calamos, num ii stante. 
todo o trabalho intelectual e harmo-
nteo dos filosufos de sucessivas ge-
rações, para nos engalfinhar-mis co-
mo dois clianteclers ciumentos nos 
galinheiro ou turcos ciosos nos ha 
yens, precipitando-nos no embate. 
esfusiando, como resfolegantes loco 
motivas chocando-se e elevando-se 
furiosas quais serpentes enoveladas 
em luuta arrepiante. 
Como um navio que corta as 

aguas maritimas na ancia de chega, 
depressa ao ponto de destino e, dt 
repente, se vê envolto p-)r opacas nu 
vens de quentes e ab•-fadiças lavas 
dum vulcão submarino, assim, ás 
vezes, se dão certos f•!nomenos que 
lembram o movimento dos alcatru-
zes duma nora agricola ou S-3tanaz 
a aparecer e desaparecer em dr.ter-
niinadas peças dramaticas, mas, que 
deixam um rasto de mal estar que 
se estende e prepagn como aniqui 

sofrimento canceroso. 
Assim como a Europa ha cento t 

tantos anos viu emergir Napoleão 
depois do achincalhamento frio e 
cnustic3nte com que Voltaire dcse-
nhou e ridicularisou a vida da pro-
pria França, e assim e, mo Attila, o 
Flagelo de Deus, ofereceu aos po-
vos invadidos o espectoculo sangui-
narío das suas atrocidades, fazendo 
com que não nascesse mais erva 
,os pontos pisados pelo seu cavalo 
maldito, assim tombem nós assisti-
mos ao tragico drama de Serajevo, 
mais tragico ainda pelos tragicos 
horrôres que causou ao mundo. 
A frio, com aquele gelo com que 

uma metralhadora ceifa homens ou 
com que a «Santa lnquisição» lan-
çava martires inocentes ás fogueiras 
depois de partidos os ossos nos tra-
tos de polo ou do pótro de madeira, 
assim se vem organisando, em sóli-
das bases, o perigo dos anschluss, 
isto é a ligação da Austria á Ale-
nianha. 
E os interessa.los que, da sua in-

dependente opulencia de Creso des-
ceram á sujeição determinada pelos 
vencedores e controlada, agora; pe-
la S. D. N., pensam, atervoradamen-
te, em ligarem as mãos num casa-
mento de aças, lançando-se, com 
desespero, na realisação do grande 
plano que possa, amanhã, por finei 
dum estudo que existe tão secreto 
como o segredo esfingico das pira. 
mides egipcins, enlutar, de novo, a 
Europa, o mundo, talvez, com a vi-
etoria da kultura prussiana. 
O fundo oculto do assassinato de 

S erajevo, apesar da espectaculosa 
ouse-en-scene de que as convenien-
c:as diplomaticas da Tripüce Aliun-
<!,s o revestiram, não conseguiu ser 
justificativo admissivel para a tre-
menda conflagração europeia. 
As riquesas de scenario e a gran-

jesa tecnica dos artistas esteve mui-
to longe de exercer, mesmo até, a 
momeatanea influencia dos ilusio-
•.istas, ou a fôrça subjugadora dos 
htpnoticos sujesttonadores. 
E como a Alemanha presenteou a 

comedia escudada nas manobras da 
strategia de MAtke, cuidando que 
o , lemento convincente surgiria 
com o seu ferreo militarismo, capti-
ado seu proprio erro, estuda agora, 
uma rota que a leve ao ponto cubi-
ç ido, mas que assente num mot!vo 
aoeitavel e logico como seja o da 
r.:,união, num só tronco, de duas ra-
ç,s irmãs pelo dialecto, pela etnica, 
pelos costumes, pelo comum das 
aspirações, a que o i leologismo de 
Nilson abriu úrplo e admissivel 
--:iminho. 

E, num futuro que antevemos com 
profética certezi da fab,lida.le gre 

g3, a Alemanha derrotad., nos 
eus 67 milhões de habitantes então 
-spalhados por 54o mil quilómetros 
quadrados, emergirá, quási como que 
!uma lenda rocambilesca, unida à 
Austria, a ameaçar-nos, mais pode-
rosa que nunca, com os seus 71 mi-
lhões de habitantes numa área de 
552 mil quilómetros quadrados. 
A fôrça brutal, hercúlea, dêste ex-

poente, conjugada com as virtudes 
da tenacidade, disciplina, inteligên-
cia, cultura e riquez:ts naturais dessa 
t(;rmidável raça, que ameaça não se-
-á em (lias próximos!?. • . 
E o remédto? 
Um só; único, certo, matemático, 

iniludível:— Unir, cada vez em mais 
apertado abraço, os espíritos avança-
dos da época, dando orgin,wçw, 
mundial às lídimas aspirações huma-
nas e seguindo as doutrinas libvitá 
rias com a mesma fé religiosa dt-
crentes com que a Rússia emancipa-
da segue e adora os grandes e imu-
táveis principies do embalsamado da 
praça Vermelha de Moscow. 

Af( U,-, 

Protecção ao trabalho 
(Copitinuado da La pagina) 

ro em que se sujeita aos 
mais duros e quasi inconce-
biveis oficios. 

Pecado, e grande, tem si-
do, da nossa parte, não lhe 
•i proveitarmos os requesitos, 
desenvolvendo as riquesas 
natas, mas remunerando-lhe 
o esforço com uma paga 
que esteja entre a, propor -
ç:1,o do labôr empregado e 
as exigencias domesticas, 
tanto imediatas como futu-
ras. 
Não pode, é certo, o fa-

ctor trabalho proliferar sere 
ega.r conjugado coro o fa-
ctor capital, mola indispen-
savel para a exploração de 
qualquer iniciativa. 
Por isso mesmo, e nãa só 

parra obstar á deploravel 
drenagem de homens para o 
estrangeiro, como tambem 
á apatia ou deficiencia pro-
Juctivao em que ficam quasi 
todas as empresas nacionais 
de fomentaçrio, ha, que pro-
c:urar a fórmula de tornar o 
eopital mais acessivel por 
meio de um dique ao preço 
da taxa do juro. 
0 espectaculo desohjdor 

dos elevados numeros esta-
tisticOs sobre emigração 
causa arrepios e deixa an-
t,?,-vêr enormissimas dificul-
dades proximas, tanto para 
a lavoura como para a in-
dustria. 

E, praticamente, a unica 
inaneira de crear legitimos 
e aceitaveis obsta.euloS a es 

expediente, aliás admis 
Q,ivel, consiste em dar-lhes 
:aqui aplicação tanto ou 
alais remuneradora daquela 
que o estrangeiro oferece. 

Pelos modernos principios 
le sociologia pratica, e até 
—,orno defesa, educação e co-

modidades do operariado, as 
regras a seguir, num porvir 
muito proximo, hão-de ser 
baseadas na mais harmoni-
ea associção de interesses 
entre o elemento fornece 
dor de dinheiro e o que pro-
duz obra. 
0 caminho rapido para 

essa solução democrato-so• 
cialista, está` desenhado, a. 
traços nitidos, que ,já não 
iludem senão os que deseja-
rem viver ainda em emba-
ladôres platonismos. 
Ou o entendimento entre 

operarios e capitalistas se 
firma,, cautelosamente em 
contractos de mutua garan-
tia e segundo as exigencias 
Fconornicas da epoca, ou a 
(•onfiagra.ção entre capital e 
trab,):lho será terrivel, mas 
certa, segura, matematica. 

Portanto se aos organis-
mos bancarios acudirem os 
capitais nacionais e se, 
iqueles, por meio de leis 
proprias, fôrem convidados 
ou compelidos a facilitar o 
.,eu empréstimo a uma taxa 
cie juro comportavel, o equi-
librio de interesses tornar-
se-ha extensivo, afastando a 
proximidade de qualquer 
cataclismo. 

Dentro dos ensaios a exe-
cutar por diplomas espe. 
ciais já elaborados, para 
promulgar apóz o regresso 
a normalidade politiea, a 
hipotese está prevista. No 
entanto até lá, a nosso vêr, 
elevem as competentes enti 
dades ana,lisar o problêma 
auxiliando-o até onde fôr 
possível, mas dominando a 
ganancia do juro elevadis-
simo que, na actualidade, 
custa o aluguer do capital. 

Salvalo Ooline 

Quinta de Fraião 

Mais unia vez quiz o seu pro-
prietario e nosso amigo, Sr. Joa-
quim Alves Cunha de Lima, do 
1'orto, ter a gentileza de reunir 
em sua casa no passado domingo, 
alguns dos seus amigos num al i 
moço intimo que decorreu animt 
damente. 
Nem doutra forma poderia sêr, 

dado o espirito comunicativo e 
alegre de quasi todos os convivas. . 
Dentre todos, porêm. destaca-

va se pela fina graça da sua com 
versação; um áparte a proposito, 
uma alusão a este ou áquele, es. 
so espirito humoristico que se 
chama Arnaldo Leite, escritor 
teatral duma fin ,<se sobejamente 
comprovada e de todos conheci-
da. 
Perdoe-nos sua Ex.a esta reve-

lação, tanto mais partir dum obs-
curo seio autoridade para recO-
n hecerr e avaliar seus méritos. 
Segue-se a nota humoristica, 

coma salvaguarda devida a um 
pigmeu perante gi,q,intes. 

Estavanios na... 3.a classe; se- ' 
Bundo a frase do sr. ArnaldoLei-
te, por havêr necessidade de re-
correram a uma segunda meza, i 
visto na principal não sêr posai-
vc l acomodar todos os convivas. 
Mas neto por isso se nos escapou 
a menor palavra ou Qesto dos ca-
valheiros que.. viajavam em 1.a. 
E assim, fácil nos foi constatar 

que, não Dá nada para uma kôa 
d aposição— como uma bôa dis;nr 
sição no aparelho gástrico para 
consumir. 

Pêna foi que o Porcòrum Pe-
¡uenói urn cedesse lugar ás gulo-
seimas. Um cavalheiro da 1.a en-
tondeu—e bem—que as comidas 
brandas e dôceS são as mais di-
gestivas. 0 créme e o puding a-
testam a nossa afirmativa; cor-
r<- u-se o sério risco de vêr fugir 
para o estomago dum, o que es-
tiva destinado para vinte! 
Quem fui o...lambareiro? 
Quem o deve saber são as se-

nhoras; pois, segundo o que uma 
delas nos afirmou, o cavalheiro 
em questão, Já depois do almoço 
tt!rminado, volta á sala a...fer-
vêr, reclamando mais créme e 
puding 111 

Duas palavras 
 •í 

(Contmuado da •La pagina) 

honroso da sua atitude con-
tinuamente devotada aos 
emaranhados e transeen 
dentes problêmas finani2 
ros. 

Embora os seus fulgôres 
fie inteligencia, no poder 
dum raciocínio sereno o re 
flectido,  naquela materia se 
evidenciem tanto, que o 
consagram como rara copo- 
petencia, pulverisam-se, to 
da.via, em qualquer outro 
assunto, num conselho sem- 

talentoso, pre acertado e  
sempre amigo e sincero. 

E, se aos seus avultados 
predicados de funcionaria 
coinpetentissimo muito se 

1•`"' 
AUTO110VEIS 
DE ALUGUER 

UMA LIMOUSINE 
E UM « FIATn 

AO PREÇO DE 
QUALQUER 
OUTRO CARRO 

PROPRIETARIO 

EMILIO VINAGRE 

transparecer etnr todas as 
precisas emergencias, mas, 
sobretudo,  rio talentoso con-
curso que prestqu, como au-
xiliar, aos estudos financei-
ros dessa pura figura de ex-
celso democrata que foi R 
zilio Telas que intimamente 
n classíficava corno o seu 
aEvangelhon na materia. 
Ao sentil-o desaparecer da 

sua proficua e competente 
acção de funcionario, inva-
de-nos uma ma.gua sentida. 
e sincera, pois reconhece-
mos qua:Iïta falta faz a sua 
inteligencia culta, a sua 
tecnica conhecedôra e, prin 
cipalmente, a sua directriz 
de republicano intransigen-
te em materia doutrinaria 
inspirado, ainda, pelos prin-
cipios dos velhos. tempos e 

deve, não lhe devemos me- que, como poucos, sabia fa-
vos pelo esforço de fé iria- zer executar com rara e 
balavel e persistentemente pratica inteligencia. 
convicto com que, desde 
sempre, se votou á Repu-
blica, dando-lhe um concur-
so e auxilio intelectual queque levam o apoio unaiii-

me dos barcelenses e, mor 
mente dos republicanos que 
o admiram, não só como 
um espirito de meritoso ta-
lento, mas pelo seu passa 
do ilustre de caracter e de 
soldado da velha guarda, 
que fez a Republica e, infe. 
lizmente, não lhe tem enca-

ça• republicana que deixou minhado os passos pelo sal-

* a 

Pela Ex.O1a familia Alves de Li-
❑,a foram dispensadas as maio-
res atenções e gentilezas a todos 
os convidados o que muito os 
penhorou. 
Do Poi to, vieram assistir ao 

alinoço os Ex.m B Srs. Dr. Blanchi 
da (.,amara, Dr. Edmundo Lopes 
i•arbosa, Arnaldo Leite, Manoel 
da Costa Faria, Jeronimo Batista 
Pinto, Francisco Augusto Rodri-
gues da Silva, Avelino Pinto Tor• 
res• Belmiro Vasques Vidal, Da-
vid Alies de Lima, Leopoldo 
Bahia, Eduardo Nunes Pinto, 
hl:<noel Alves de Lima, Diniz de 
Melo, João Pinto Azevedo Junior, 
Sampaio Pinto Coutinho, David 
Orlando Alves de Lima. 

Desta cidade, o nosso particu-
lar amigo Luiz de Sousa Carva-
lho e familia, e Armindo de SOQ-
sa, nosso colega de redacção. 

Zuli 

rolvora Africana 
para caça  r minas 

ESTA N Q U E IRO -- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Antoy 

nio Barroso 49 a 63 
BARCELOS 

jámais pode sêr esquecido. 
Vindo dos velhos tempos 

que antecederam o heroieo 
inovimento de 1891, eleva-
do precursor do 5 de Outu 
bro, conservou na alma e 
no espirito a mesma espe-
rança, guardando no cora-
ção a sua irreductivel cren-

to feroz dos adventieios cie 
todas as horas. 
Cumprimentando, pois, o 

nosso homenageado pedi-
mos nos perdõe a simplici-
dade deste preito, mas creia 
na admiração sincera que lhe 
votamos e fique com a cer-
tesa de que se melhor neto 
fizemos é porque o não sa-
bemos fazer melhor. 

Deviamos ao distintissi-
tno funcionario a justiça 
destas modestas palavras 

RESTAURANTE CENTRAL  
(ARA;V TIAS) 

Gome-se melhor e mais barato 
neste Restaurante do que em 

ta qualquer tásco. * + 

Este n.o de <A Opinião» 

foi visado pela Comissão 

de Censura 
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A Cidade 
Contribuições do Es-
tado 
Recomendamos a todos os contri-

buintes que está a findar o praso pa-
ra recebimento, já acrescirlo dos res-
pectivos juros de mora, das contri. 
buições do Estado em atrazo e que 
são: O imposto sobre o valôr das 
transacções do ano económica que 
decorre, em parte ou na ttalidade, 
contribuição industrial (taxa comple-
mentar do exercício do ano de 19:7, 
também metade ou totali < ade, con-
tribuição predial, nas mesmas condi-
ções e, finalmente, a taxa militar du-
ma só vez. 
No dia 28 do corrente todos os 

conhecimentos qu.., se encontrem 
por liquidar, serão remetidos ás exe-
cuções fiscais para procedimento do 
respectivo relax-. 

Policia 
Pela Intendencia Geral de S gu-

rança Publica, foi determinado ao 
Comando da Policia, de Braga, que 
mande apresentar na Camara blu-
nicipal de Barcelos um guarda adi-
do, a fim de fazer serviço de or-
denança. 

Farmacia de serviço 
Domingo . está de serviço nerma 

neste a farmacia do sr, Carlos Ra-
mos. 

O caso da Repartição 
de Finanças 

Por absoluta falta de espaço tor-
na-se-nos impossivel tratar o assun. 
to neste numero. 

Baile na Associação 
Comercial 
No salão desta agremiação local e 

a convite de uma comissão de so-
cios, realisa-se no proximo dia 30 
do corrente uma importante soirée 
para que estão a ser dirigidos coti-
vites ás mais distintas damas bsrec-
lenses. 

Segundo a letra dos proprios con-
vites o produto liquido desta festa, 
cujas entradas serão pagas a 12$50, 
reverterá -em beneficio de uma casa 
de caridade. 

Primeira Comunhão 
Na capela do Bemfeitn, desta ci- Deu á luz uma criança do sexo 

dade, recebeu a primeira comunhão masculino a esposa do nosso amigo 
a interessante Maria Madalena, geri- sr. Manoel Dias Fernandes. 

til filhinha do nosso querido amigo, 
sr. Visconde da Fervença, espirito 
de: rara cultura literaria e uma das 
mais simpaticas e estimadas figuras 
da nossa terra. 
No final do acto religioso reali-

sou-se um almoço no solar da Bar-
re,ta em casa dos pais da interessante 
menina, a que assistiram as Ex mas 
Senhoras D. Maria do Carmo Ra-
mos, D. Irene Garrido e gentilissi-
mas filhas Delfina e Maria Elisa, 
Antero Faria e Ex.tna Esposa, Dr, 
João Beleza e Ex ma Esposa, João 
Maciel e bx ma Esposa, Manoel P 
rr:ira da Quinta Junior, Rodrigo Ma-
chado, Julio Machado e João Cara-
vana. 

Barcelos progride 
Barcelos se não tem hoje a me-

lhor praça de automoveis de aluguer 
no Minho, tem, incontestavelmente, 
uma das melhores. 
Alem de muitos outros carros de 

optima corremerie que já possuía, 
acaba de adquirir mais um. 

E' do nosso amigo e distinto 
cltaufeur- profissional, sr. Emilio Vi 
sagre, o novo carro. E' uma rica 
limouzine de 4 lugares, e, segundo 
nos informa o seu proprietario, é 
para deslisar no solo ao preço de 
qualquer outro carro ligeiro. 
Podemos tambem informar de 

que se viaja comodissimamente nes-
te novo carro, pois já exp:rimenta-
mos isso pelo preço de uma genti-
lissima borla. 
Ao amigo Emilio Vinagre os nos-

sos parabens e os votos das maioses 
felicidades. 

Casamento 
Na paroquial de Cedofeita, Porto, 

r•,alisou-se o casamento da sr.a D. 
daria Beatriz de Ataide Mlafaia, 
prendada dama portu nse, com o 
sr. Henrique Manuel Vieira Borges, 
filho do sr. Henrique Vieira Borges, 
considerado proprietario na visiuha 
freguesia de Vila Bôa. 
Aos simpaticos noivos, que sãf, 

dotados de excelsas virtudes de co-
rzção, desejamos-lhes um futuro 
cheio de felicidades. 

Nascimento 

Unfom dcfcrficia 
0 nosso estimado amigo e 

jornalista de raros mereci 
mentos, sr. Reinaldo Ferrei-
ra, (Repórter X), cujos ta-
lentos se hão afirmado em 
produções do maior relêvo 
literário, dá-nos hoje a hon-
ra da sua brilhantíssima co-
laboração, favor com que 
tão amávelmente quis distin-
guir-nos, firmando, assim, 

ainda mais, a grande amiza-
de e admiração que lhe tri-
butamos. 
Destacando-nos com essa 

prova de simpatia que é 
uma gentileza que ficamos 
a dever á sua dedicada es-
tima, se nos dá uma satis-
fação de íntimo contenta-
mento, muito mais lh'a agra-
decemos, pelo regozijo que 
oferece aos nossos estimados 
leitores. 

Visita de ,iornalisias 

TT--N/I CASO IDE 
• J-US,:Ulq-A. 
0 direito codificado nns-le' os inúmeros amigos que o 

ceu, como todos sabem,. da seu caracter tem conquista-
necessidade de coordenar do, o obriga a uma estadia 
determinados usos que o que nos honra e o faz aban-
costume consagrou. donar outras feiras realisa-
Embora o rigôr dos prin- veis no decurso deste perto-

e,ipios taxativos da lei de- do, fazendo-lhe gastar entre 
vam ser materia a conside-
rar, har, casos em que a con-
cessão demorada a certas 
transgressões da propria lei, 
e sempre autorisada pelos 
seus executores, transforma 
as regalias assim distribui-
rias aos beneficiados num 
quasi que direito se não po-
sitivo pelo menos relativo. 
Dentro da formula t,-ssini 

concebida está o caso do sr. 
Antonio Amaral Junior que, 
ha perto de vinte anos, faz 
no nosso Campo da Repu-
blica um estagio de demora, 
regra geral de dois meses, 
cola o seu bazar de quin-
quelherias. nossa terra, e, sobretudo 
Acresce ainda que nin ás tradicionais festas de 

ruem ignora o facto da' sua Cruzes, todos os concorren-
mercadoria, alem de não tes que as possam abrilhan-
fazer concorrencia pela sua tar facilitando-lhes o seu 
especialidade, sêr só procu- acesso com gentilezas e 
rada, quasi, exclusivamente, amabilidades que cativem. 
uos dias e na vespera ou E' nossa convicção que os 
ante-vespera dos festejos de elementos dirigentes com 
Cruzes. directa intervenção neste 
Ora quem analisar, com assunto, procurarão resol-

,justiça, o caso do sr. Ama- vo-lo de maneira a cone!-
ral Junior, não pode deixar liar todos os interesses e de 
de notar duas coisas eviden- forma a que o sr. Amaral 
tes, como sejam as de que, Junior seja atendido, cor 
só uma grande simpatia e respondendo se assim, á sua 
admiração pela nora, terra dedicada afeição a Barcelos, 

nós todo o peculio de lucrc,s 
que nesse tempo possa anfe-
rir. 
Não há pois razão acei-

tavel que admita ou tolere 
a rezistencia intempestiva 
e inoportuna, desenvolvida 
com manifesta e oculta má. 
vontade mormente sem pre-
vio aviso que lhe evitasse 
as despezas já realisadas e 
o dissabor de uma ofensa 
que muito o'tem amargura-
do. 
Acima de tudo e antes de 

toais nada, não devemos es-
quecer a necessidade, cada 
vez maior, de chamar á 

de visita ao consagrado es-
critor e publicista, e nosso 
também querido amigo, sr. 
Reinaldo Ferreira, seintilan-
te cronista, de «0 Primeiro 
de Janeiro». 

Aqueles nossos amigos fi-
zeram-se acompanhar de 
suas Ex.mae Famílias, tendo 
os srs. Alvaro Martins e Rei-
naldo Ferreira, feito uma 
interessantíssima reporta-
gem da festa de Passos em 
NIanhente que ontem foi 
publicada no « Primeiro de 
Janeiro. 

No passado domingo tive-
mos a intima satisfação de 
cumprimentar nesta cidade 
os nossos amigos Alvaro 

Martins, dietinto repórter 
fotográfico do «0 Primeiro 
de Janeiro, Raúl Martins, wL 
inteligente engenheiro, Felïx 
Jorge, considerado comer- A, 
ciante da praça do Porto, e 
Sousa Martins, talentoso jor-, 
nalista; que aqui estiveram' - 

Dèeretos, portarias e abranja tambem todos os funciona-
rios civis e militares acusados de to-

outros diplomas 

REPUBLICANOS —Assinai 

divulgai « A OPINIAO» 

«H Opinião» vende-se tam-

bem avulsa nesta cidade 

* no Kiosque Guerreiro * 

Pal-.t cornpil ção dos sumarios do 
aDiario. do Governo» constata-se 
que durante o ano de 1928 fnrrm 
publicrdos 1391 decretos, assim dis-
tribuidos: 162 em Janeiro; 16 em Fe-
vereiro; 209 em Março; 115 em 
Abril; 119 em Maio; 122 era Junho; 
141 em Julho; 11 t em Agosto, 73 
em Setembro; 105 em Outubro; 82 
ein Novembro; 136 em Dezembro. 
No mesmo' ano tiveram publica-

ção oficial 672 portarias, sen lo: em 
Janeiro 51, em Fevereiro 42; em 
Março 63; em Abril 55; em Maio 54; 
em Junho 41; em Julho 28; em 
Agosto 103; em Sete abro 17; em 
Outubro 87; em Novembro 72; em 
em Dezembro 59. 

o 

Fizeram-se ainda 87 noves publi. 
c ições rectificadas de diplomas e 187 
rectificações a decretos e portarias, 

o Decreto 9.6:002 so-
bre revolucionarios 
Vai ser publicado pela pasta da 

Guerra ura diploma determinando 
que o Decreto 16:002, de 4 de Ou-
tubro de 1928, aplicavel aos revolu 
cionarios de Fevereiro de 1928, 1Seto Maior, no Babado reunida i 

GABA GE BA.•C.•LE•NSE 
()'onsi ;mataria da vacum Oil Cómpany c ágcmtc Ford 

•1 

matem parte na preparação e exe-
cução de qualquer movimento revo-
lucionaria contra a dictadura militar 
e aindri todos aqueles contra os 
quais tenha sido instaurado qualquer 
processo por actos violentos que vi-
sassem a substituir o govrrno. 

Corrigindo os rendi-
mentos colectaveis 
dos predios rusti-

A' úl L_ 
INCEM JL.. 

Quando, às 23 c meia boi. 
ontem, íamos a entrar com o nos 
so jornal na máquina para a im-
pressão, dão o sinal de incêndio 
as torres da cidade. 

Informados, sabemos que é na 
Fábrica de Fiação e Tecidos de 
Barcelos, L.a 
Neste número, por não poder-

mos dispôr de mais tempo, mais 
nada podemos informar. Fica pa-
ra r próximo número. 

aprovou o relatorio e contas e in-
troduziu alterações nos seus estatu-
tos. O relatorio apresenta um saldo 
liquido de 4,030.623$31, sendo o 
dividendo a distribuir egual a 911.. 

Logares vagos de con-
tador e escrivão 

Pelo Ministerio da Justiça foi no 
dia 8 tornado publico que estão va-
gos os logares de contador da Ga-
mara de Miranda do Douro e escri-
vão do terceiro oficio da comarca 
de Fafe, este ultimo a preencher por 
diplomados em direito, de harmonia 
corri o disposto no artigo 239.0 do 
Estatuto Judiciario. 

500 l •M  D 
ANIVERSARIOS 

Passam: 

Hoje, o do nosso presado 
amigo sr. Eurico Soucasaux. 
Amanhã, o da Ex.'a Se-

nhora D. Filomena Carva-
lho, estremosa esposa do nos-
so amigo sr. Alvaro Meira 
Carvalho. 

Esteve em Braga, 6.a-leira, 
o nosso amigo sr. capitão 
Francisco Caravana, digno 
presidente da Comissão Ad-
ministrativa do nosso muni-
cipio. 
— De visita a sua familia 

e com alguns dias de demora 
esteve nesta cidade o nosso 
preclaro amigo e distinto co-
laborador sr. Decio Nunes, 

cos 
Vai ser enviado para o «Diario do 

Governo» um decreto sobre con-
tribuição predial, corrigindo os ren-
dimentos colectivos dos predios rus-
ticos pelos seguintes factores: 
O rendimentos inscritos nas ma. 

trizes até 1914 serão corrigidos por 
22; os fixados em 1915, por 20,43; 
em 1916, por 17,60; em 1917, poi 
14,46; em 1918, par 9,12; em 1919 
por 7,55; em 1920, por 5,56; em 
1921, por 4,09; em 1922, por 3,15; 
em 2923 a 1928, por 1,57. 

Banco Pinto & Soto 
Maior 
A assembleía do Banco Pinto & 

Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 
Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO JOSÉ NOVAIS—BARCELOS 

SUCVRSGIS •! Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

uma outra, tanlbeul em ponto central 

DIZ, 7r 0129 _r -.•,  ,1,;.StV  

PEUSTHENWsj 
Tribunal Civel  

de Barcelos  

Audiencia de 12 de Março 

iistribuiçco 

Acção Comercial por le-
tra. 
Autor—Antonio Joaquim 

Fernandes, tainbem conhe-
cido por Antonio Fernandes 
Socorro, da freguesia de A1-
velos. 
Reus — Augusto José de 

Figueiredo, e outro, da fre-
guesia de Pereira. 
Ao 2.0 oficio — Rebelo da, 

Silva. 

Luz electrica 
Sendo indispensável pro-

cederá modificação da cabi-
ne n.o 2 (Ca,bine das Obras), 
que tem aparelhagem antiga 
não satisfazendo as exigen-
cias do consumo e da segu-
rança na parte central da 
cidade, lio plano de melho-
ramentos a fazer nas rêdes 
publicas da «Sociedade de 
Electricidade» está neste 
mez êsse importante traba-
lho na dita cabine. 
Para o levar a efeito tra 

balhar-se á com a maior 



ë 

..arante a 
u,)r prejuiz 

.131 1ao publico is 
ias 8 da manhã até á 

da tarde (8 ás 18). 
A reforma da cabine de-

ve levar seis dias de traba-
lho intensivo a começar na 
proxima segunda-feira 18 do 
corrente até 23 sábado. 
Ha portanto necessidade 

de interromper a corrente 
na referida cabine nos di• 
tos dias e horas e por esta 
forma previno os Snrs. as 
sinantes dessa zôna contan 
do com a sua aquiescencia 
visto que a remodelação e 
melhoria anunciadas são 
em proveito publico e mai, 
um esforço da « Soeleda.de» 
para bem servir. 

Barcelos, 12 de Março dc 
1929. 

José de Mancelos Sampaio. 

s 
o 

s 

Orfeon de Barcelos 
A nova Direcção do Or-

feon, pede aos Ex.mos rocios 
executantes, a sua compa-
rencia aos ensaios nos dias 
designados pelos Snrs. che-
fes de Naipe. 

Vende-se 
Uma comoda «pau cai-

xão», e uma mezinha de ca-
beceira, em nogueira, com 
duas taças de marmore, tu 
do em bom estado. 
Para ver, marcenaria do 

sr. Francisco Alves Simõe, 
Barcelinhos. 

Joagnina alaria Pereira 

Agradecimento 
Os abaixo assinados, ir-

mãos da saudosa e querida 
extincta — Joaquina Marir 
Pereira, agradecem, reco 
nhecidamente, a todas a: 
pessoas que lhes apresenta-
ram condolencias e ás quc 
acompanharam ao Cemite 
rio desta Cidade o cadave. 
de sua querida irmã. 
A todos, aqui patenteian 

o seu eterno agradecimento. 
Barcelos, 5 de Março d, 

1929. 
José Antonio Pereira 
Domingos Joaquim Pereira 

EMPRESTIMOS Á LAVOURA 
Os Lavradores e proprietarios que 

iesejem obter dinheiro em e/ cor-
rente com a Caixa Geral dos Depn-
,itos a juro de 8 112 por cento, terr. 
vantagens em dirigir-se ao Sindicat, 
Agricola. 

LDUCIEslovos Lim•laàa 
Campo da Republica, — Barcelos 
Cai branca e hidraulica, cimento, 

adubos químicos, sal 
é outras mercad,)r:as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

.Prevenção 
João Santana Vaz & C.a 

desta cidade, previne ot 
seus ex.-13 fregueses de qu, 
deixou de estar ao seu ser-
viço, desde 2 do corrente, r 
empregado sapateiro sr. An 
tonio da Conceição. 

Barcelos, 12 de Março d, 
1929. 

Orfem de' Barcelos 
A nova Direcção do OI-

feon, pede aos Ex.m°s socio, 
protectores desta colectivi-
dade o especial favor de s,i 
tisfazerem as mensalidade 
em cobrança, referentes r< 
Janeiro p. passado, pois qu, 
está imensamente empenha-
da em fazer progredir est: 
tão util e prestante agi,( 
miação. 

Barcelos, ã de Março df 
1929. 

auereis dinheiro? 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 180s00, meios a 90$1,0, 
quartos a 15400, decirnos a 
18800, vigessi mos a 9,:00, e cau-
telas a 500. 

Pelo correio mais $80 para 
rejzisto. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. — 

SEMPRE SORTES GRANDES 

i 

- io cie: 

w Sacos de Papel 
Primeira 1$55 
Segunda 1$20 

Pedidos a 

29 firrolild BáS, I,lID;da 
W 

Barcelos `. 

i 

Auto-Reparadora  aManoelViana 
fim fren» te ao quartel da G.N. Republicana 

BARCELOS 

DF. )TACHADO & ESTEVES 
Oficina montada com todos os requesitos para reparações em automoveis, 

motos, magnetos, dínamos, maquinas industriais, etc.—Soldaduras a autogénio 
e carga de baterias.—Venda de gazolina, oleos, pneus e acessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo rocio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garage'Barcelense, desta cidade. 

ASSAPO{RTE 

ASSA. U E N5 
—•-- PARA 0 

Brazil, Rmerica do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(.soão da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)— Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

A CILU—.,-7jTA P 
Sede em Lisboa 

3T•GC±ZA, L 
da 

Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L.DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad ires, os seguintes adubos e produ-
ctos químicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azotada   cora 18 a 20 °1° 
(:lorêto de potassa » ,,r-0 a 52 ol° 
Fio;fato Tomás   » 18 °lo 
Nitrato desódio   » 1g °l° 
Sulfato de amónio » 00 a 2l °10 
Sulfato de cobre   y 99 112 °10 

Preços sem ciompetencia e percentagens garantidas 

N. B. — Este arm.izem encontra-se aberto todas as quintas-feiras e 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinho & Filhos, des-
ta cidade. 

i AUTOMOVEIS i 
LIMOUS I N E DE LUXO 

PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

HnTEL CENTRAL  

Não é um Botei de 1.". 030 
mas é de 1.a o tralamenlo i 

Os Gramofones 

(fis kWS volte) 
Manifestam sempre a 
sua superioridade, afir-
mando-a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS 
A' VENDA NO 

Centra de Novidades 
BARCELOS 

LIMOUZiNE 
= I'r JUXOk_ = 

PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARiO 

CARLOS SOUZA 
7  

EfiWN NEW 
Antiga da Calçada 

Director--›ão Pacheco xeifo 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

BELMIRD A, DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras ein pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

RITA GUIMARÃES 
Parteira-Enfermeira 

Parteira do partido muni-

cipal, partos, tratamentos 
=..= e injecções. =..= 
Chamadas a toda a hora 

Campo àe S. ,José, 46 1.° 

BARCELOS 

3• 
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ARNALDO GAMA 

0 Sargento - Mór üc Vilar 
Episodios da imasro dos franoazes em 1809 

157 
—0 snr. D. Sueiro Mendes de En-

courados, meu ilustre ascendente, — 
disee por fim Vasco Mendes, depois 
de pensar um momento — exisliu ha 
mais de seis séculos, e foi rasado com 
a snr a D. Urraca Gil, filha do snr. D. 
Gonçalo Gil de Airó. Depois dele é 
que a minha família principiou a usar 
do nome de Encourados que hoje tem. 
Isto ha seis séculos, seiscentos anos, 
snr. João Peres. Antes destes seis sé-
culos, já pelo menos haviam outros 
seis, que os fidalgos de Encourados, 
existiam sem usarem tal apelido. Ago-
ra escute vocemecê a nobreza que de 
uma tal aliança dimanou para a fami-
lia dos Encourados. 
— Mas, meu grande amigo, snr. 

Vasco Mendes, não é preciso.., sim, 
entende?... 
— E' preciso, é, snr. João Peres— 

replicou crudelissimamente Vasco 
Mendes. — A snr a D. Urraca Gil!, es-
posa do snr. D. Sueiro Mendes de En-
courados, foi filha do snr. D. Gonçalo 
Gil de Airó, que mataram na Corma, 
como diz o conde D. Pedro — legar 
que, segundo pensa o padre Carva-
lho e eu coto ele, é a serra da Corveã— 
e da snr.- D. Urraca Anes, a qual foi 
filha do snr. D. João Lourenço de Ma-
ceira e de sua mulher a snr.-, D. Ma-
ria Fernandes Acha.. . 
— Porém veja, snr. Vasco Mendes, 

que tudo se ha-de arranjar. Eu lhe 
prometo . 

— 0 snr. D. João Lourenço de , Ma-
ceira — continuou imperturbavehnen-
te o fidalgo — era filho do snr, D. Go-
mes Pires de Maceira, que foi origem 
dá família dos Mateiras, e que fundou 
pelos anos de 1200 e lentos o mosteiro 
de Santa Maria do. Souto no termo de 
Guimarães. Este foi casado com a snr.-, 
D. Moninha Osores, irmã de D. Sar-
rasinho Osores, ou, como outros di-
zem, cora a snr.a D. Maria Pais, filha 
do snr. D. Payo Vasques de Bravães e 
da snr.a D. Sancha Soares, de uma 
das quais teve o famoso D. Lourenço 
Gomes de Maceira, que esteve na con-

quísta de Sevilha em 1212, e. o sobre-
dito snr. D. João Lourenço de Jlacéi-
ra, que, como disse, foi pai da snr.a 
D. Urraca Anes, esposa do snr. D. 
Gonçalo Gil de Airó e mãe da snr.a D. 
ITrraca Gil, esposa do meu ilustre as-
cendente, o famoso snr, D. Sueiro 
Mendes de Encourados. 
Aqui Vasco Mendes quiz fazer uma 

pausa, mas, vendo que João Peres ia 
falar, acudiu logo: 

— A snr.-, D. Maria Fernandes Acha, 
esposa do sobredito snr. D. João Lou-
renço de Maceira, era filha do D. Fer-
não Ramires, o qual foi filho do snr. 
D. Ramiro Quartela, progenitor da 
ilustrissitita família dos Qurtelos. Acha 
lhe puzeram de airuntia por um nota-
vel feito, e foi este o ter seu pai, o 
sur. D. Fernão Ramires, raptado de 
noute sua mãe a snr.a D. Cristina 
Soares, antes de casar com ela, e ra-
ptada a levar, á luz de muitas achas, 
para sua casa, onde concebeu dele es-
ta sua filha. que foi a primogénita 
deste acontecimento. A snr.a D. Cris-
tina Soares, snr. João Peres, era filha 
do snr. D. Sugiro Mouro e da snr.a 
D. Urraca Mendes de Bragança. Aten-
da vocemeçê bem a esta filiação. Por 

ela entronco com o famosíssimo sor 
D. Arnaldo de Baião, ilustrissimo pro-
genitor de todas as famílias mais no-
bres da província do Minho. Daqui já 
vocomecê vê, snr. João Peres de Vila-
lobos, que, por este lado, a minha fa-
milia entronca corn os Airós, com os 
Quartela9, com os Mateiras e com os 
Mendes de Bragança. 
—Mas, snr. Vasco Mendes, — con-

seguiu por fim alegar o sargenta-mór 
de Vi lar — para o nosso caso não é 
preciso citar os snrs. Mateiras, nem 
os snrs. Quartelas. Eu já lhe disse, 
entende? que tudo se arranja... 
— Arranja, snr. João Peres, arranjai 

—replicou Vasco Mendes, abanando a 
cabeça e sorrindo incredulamente. 
— Arranja, sim senhor, arranja, Di-

go-lho eu, entende? arranja, ainda 
que eu haja para isso de dar uma vol-
ta no inferno... 
— Ah 1 snr. João Peres, vocemocê 

não pensa bem no que diz — exclamou 
Vasco Mendes. — Ora veja se é possi-
vel arranjar. A tenda.. 
— Porém, fidalgo... 

(Continua) 
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